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Antimicrobianos na Clínica de Bovinos

José Renato Junqueira Borges
Hospital Escola de Grandes Animais da Granja do Torto
Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária
Universidade de Brasília

Importância

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/12/151208_antibioticos_animais_rb

Tipos de Medicação com Antimicrobiano

1. Promotora de crescimento: ionóforos

2. Metafilática: Após exposição ao patógeno

3. Preventiva (profilática): Antes da exposição

4. Terapêutica (Curativa): tratamento de casos 
clínicos

Uso Racional de Antibióticos
(Baseado nas indicações daAMERICAN ASSOCIATION 

OF BOVINE PRACTITIONERS)

1. A principal responsabilidade do veterinário é auxiliar no
manejo e programas sanitários (vacinação) e nutricionais
com o intuito de reduzir a incidência de doenças e com
isso o uso de antibióticos.

2. Antibiótico deve ser usado quando há perfeita interação
entre o veterinário e o proprietário (gerente), com uso
corrreto das prescrições.

Pergunta:

O uso de antibióticos é para garantia 
do animal ou do veterinário?
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Meningite
Staphyloccus aureus
Histohilus somni
Escherichia coli
Streptococcus sp

Difteria
Fusobacterium necrophorum

Artrite
Trueperella pyogenes
E. coli
Salmonela
S. aureus
Streptococcus spp.

Onfalite
Trueperella pyogenes

Diarréia
E. coli
S. typhimurium/Dublin

Pneumonia
Mannheimia haemolytica
Pasteurella multocida
Histohilus somni
Mycoplasma bovis

Gram +
Gram -

Doenças bacterianas mais comuns no Bezerro

Pele
Trueperella pyogenes
Fusobacterium necrophorum
Comensais

Necrobacilose
Fusobacterium necrophorum
Provitella melanogenicus

Mastite
E. Coli
Staphylococcus aureus
Streptococcus uberis

Diarréia
S. typhimurium/Dublin
Mycobacterium paratuberculosis

Pneumonia
Mannheimia haemolytica
Pasteurella multocida
Histohilus somni
Mycoplasma bovis

Gram +
Gram -

Doenças bacterianas mais comuns no Bovino Adulto

Abscesso Hepático
Trueperella pyogenes
S. aureus e Streptococcus sp.
Fusobacterium necrophorum

Trato urinário
E. Coli
Corynebacterium
renale

Metrite
T. pyogenes
F. necrophorum
E. coli
S. aureus e Streptococcus sp.
Pseudomonas
Proteus
Clostridium

O Veterinário tem que saber o que acontece da 
porteira para dentro ( Medicina de Rebanho)

1. Monitoramento constante com arquivos atualizados 
2. Exame Clínico
3. Qualificação de mão de obra 
4. Prevenção 
5. Exames laboratoriais:

• Cultura antibiograma
• Parasitológicos etc...

6. Acompanhar abate – Confinamento de corte
7. Necropsia

Quais doenças utilizam mais antimicrobianos em 
Bovinos

1. Mastite > Gado de Leite

 Mastite clinica

 Vaca seca

2. Broncopneumonia – > Gado de Corte e Bezerro de Leite

 Terapêutico

 Metafilático

 Profilático

3. Diarreia neonatal  > Gado de Leite

4. Locomotor 

 Doença Digital > Dermatite Digital > Gado de Leite

 Artrite 

5. Metrite

1. Enrofloxacino
2. Benzilpenicilina benzatina + Benzilpenicilina procaína 

+ Sulfato de dihidroestreptomicina + Piroxican
3. Benzilpenicilina benzatina + Benzilpenicilina 

procaína + Benzilpenicilina potássica + estreptomicina 
+ Piroxican

4. Benzilpenicilina procaína + estreptomicina + Piroxican
5. Benzilpenicilina benzatina + Benzilpenicilina procaína 

+ Benzilpenicilina G + estreptomicina + Piroxican
6. Ampicilina sódica
7. Amoxicilina triidratada
8. Sulfadoxina + trimetropin
9. Sulfametoxazol + trimetropim
10. Ceftiofur
11. Gentamicina
12. Florfenicol
13. Cefatrioxona
14. Benzilpenicilina potássica + gentamicina
15. Oxitetracilina
16. Oxitetraciclina LA
17. Tulatromicina

Diarreia Neonatal
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Diarreia neonatal em bovinos

Doença Bovino

E. coli + 0-7 dias

Salmonela + todas idades

C. perfringens (Tipo C) + 1 sem.

C.  Jejuni ?????????????? +?

Rotavírus + 

Coronavírus +

Criptosporidiose +

Eimeria + > 3 sem.
Giárdia ?????????????? +?

Strongyloides papillosus +?
Com uso de cama

Nutricional +

Etiologia da Diarréia Neonatal

Idade do Bezerro  (Dias)

ETEC

Rotavírus

Coronavírus

Criptosporídeo

Eimeria

Salmonela

Tratamento – Uso de antimicrobiano

Sem saber a possível causa

Suga e sem febre –
Não precisa 
antimicrobiano –
Maioria dos casos

Não suga – geralmente  
precisa antimicrobiano

Com Febre sempre usar antimicrobiano

Propriedades acompanhadas

Porque usar antimicrobiano na diarreia neonatal

• Prevenir a bacteremia

• Diminuir o número de coliformes no intestino 
delgado

Argumentos contra o uso de antimicrobiano na diarreia 
neonatal

1. Antimicrobianos orais ou parenterais exacerbam a 
diarreia

2. Antimicrobianos matam mais as bactérias boas do 
que as patogênicas

3. Antimicrobianos são inefetivos

4. Aumenta a resistência 

Obs: Está provado que o uso de antimicrobianos na 
diarreia reduz  a mortalidade e aumenta o ganho de peso

Adaptado: Geof Smith, Antimicrobial Decision Making for Enteric Diseases of Cattle
Vet Clin Food Anim 31 (2015) 47–60 http://dx.doi.org/10.1016/j.cvfa.2014.11.004 
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 Parte integrante da dissertação de mestrado defendida por Camila Cecilia Martin em 25/8/2017, submetido para  
publicação na PLOS ONE:Veterinary Medicine, 2019. Tese de Livre Docência – Viviane Gomes USP 2019

Tulatromicina ação longa

Escherichia coli
Tratamento 

1. Antibiótico:  Triidrato de Amoxilina
 10 g/ 1 litro de água = 10  mg/ml 
 Dose = 10 mg/kg PV per os 12/12 horas

2. Reidratação oral
• Não deve conter bicarbonato
• Sódio – Glicose = realça absorção Na e líquido. 
• Acetato

Diagnóstico
• E. coli com presença Fímbria K99
• Histologia – Morfologia normal + Agrupamento de bacilos 

gram negativos

Salmonelose
• Antibióticos com alta resistência: Penicilina, eritromicina, 

tilosina, estreptomicina, sulfonamidas e ampicilina

• Antibióticos com resistência variável: Amoxicilina, ceftiofur, 
florfenicol, neomicina, sulfa + trimetropin, enrofloxacina e 
tetraciclina. 

• Recomendação: 
• Ceftiofur = 2,2 mg/kg PV IM 12/12 horas 3 dias

• Enrofloxacina = 

• Florfenicol = 

Adaptado: Geof Smith, Antimicrobial Decision Making for Enteric Diseases of Cattle
Vet Clin Food Anim 31 (2015) 47–60 http://dx.doi.org/10.1016/j.cvfa.2014.11.004 

Antibiograma 

Cultura e antibiograma de sangue são mais 
eficazes do que cultura de fezes, devido à grande 

variedade de bactérias nas fezes. 

Prevenção
• Vacinação da vaca no final da gestação: E. coli, rotavírus e 

coronavírus. 

• Boa colostragem

• Higiene: Principalmente para Criptosporídio que talvez 
seja a principal causa de diarreia. 

• Antimicrobiano = não atua profilaticamente em diarreia 
neonatal

Higiene do Estábulo

Aspersão
Retirada 
Esterco

Limpeza

Desinfecção
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Complexo das Doenças Respiratórias 
de Bezerros (CDRB)

(Pneumonia Enzoótica, Febre do Transporte)

Doença multifatorial resultado de uma complexa interação entre fatores ambientais, 
individuais (hospedeiro) e patogênicos. Os fatores ambientais agem como fatores de 

estresse afetando adversamente o sistema de defesa e realça a transmissão de 
agentes infecciosos. 

CDRB

Ambiente
Estresse

Temperatura
Umidade

Gases (amônia)
Poeira

Vírus
IBR

BRSV
PI3

BVD
BCoV

Imunidade
Raça
Idade

Bactéria
Mannheimia haemolytica

Pasteurella multocida
Mycoplasma bovis
Histophilus somni

Clamydia spp

Doença Respiratória 
Bovina

Febre do transporte 
(Shipping fever)

Pneumonia enzoótica

Multifatorial

Estressse 
CDRB

↑ Cortisol, Balanço energético negativo

IMUNODEPRESSÃO

Desmame Manejo Descorna Superpopulação Desmame Desidratação 

Transporte 

Vacinação

Troca de dieta 

DOENÇA

Morbidade

Mortalidade 

ESTUDO DA MORBIDADE E MORTALIDADE EM CONFINAMENTOS DE BOVINOS PARATERMINAÇÃO E SEUS 
IMPACTOS ECONÔMICOS - Ronaldo Alves Martins UFMG 2016

Doenças em bovinos confinados - desafios sanitários em um confinamento de grande 
porte - Anderson Lopes Baptista - Rev. Acad. Ciênc. Anim. 2017;15(Supl.2):S3-7

Doenças em bovinos confinados - desafios sanitários em um confinamento de grande 
porte - Anderson Lopes Baptista - Rev. Acad. Ciênc. Anim. 2017;15(Supl.2):S3-7
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Agentes virais (primários)

- Herpes vírus bovino 1 – IBR

- Vírus da diarreia viral bovina –BVD

- Vírus respiratório sincicial bovino – BRSV

- Vírus Parainfluenza 3 – PI3

COMPLEXO RESPIRATÓRIO BOVINO

Agentes bacterianos

- Mannheimia haemolytica (Pasteurella

haemolytica)

- Pasteurella multocida

- Histophilus somni

- Arcanobacterium pyogenes

- Mycoplasma spp

COMPLEXO RESPIRATÓRIO BOVINO

FATORES DE  RISCO

Animais debilitados

Transporte

Superpopulação

Poeira/Barro

Mistura de Animais

Inversões térmicas

Dieta diferente

Manejo intenso

AGENTES 
VIRAIS

AGENTES 
BACTERIANOS

SISTEMA IMUNE

HOSPEDEIRO X PATÓGENO

Estresse
CDRB
Fatores Predisponentes

Sodomia = 2,5 x maior probabilidade de DRB e 3,2 x de  óbito

Suspeita de IBR
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Pneumonia Mecanismos de Defesa Pulmonar

Transporte Mucociliar

• Depuração

Dispneia e Apatia

Cleiber Trindade – UPIS-DF

CDRB

Pneumonia

História clínica
• Data do Início dos sinais clínicos

• Condições das instalações

• Índice de morbidade e mortalidade nos anos 
anteriores 

• Tratamento efetuado e eficácia

• Mudanças no manejo alimentar

• Histórico de vacinações

PROTOCOLO DE DIAGNÓSTICO
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PROTOCOLO DE DIAGNÓSTICO

Testes diagnósticos ante-mortem

• Hemograma

• Lavado traqueobrônquico

• Ultrassonografia

• Sorologia

• Exames bacteriológicos

• Exame de fezes 

Lavado traqueobrônquico

 PROTOCOLO DE DIAGNÓSTICO

4. Testes diagnósticos post-mortem

Pulmão 

• Fixado em formalina, 3 ou 4 seções, coletados da
margem entre região afetada e não afetada com
5mm de espessura

• Refrigerar: 2 pedaços de pulmão com 200 g (6 cm x
6 cm x 6 cm)

Linfonodos mesentéricos e traqueais

• Fixado e refrigerado

 PROTOCOLO DE TRATAMENTO

1. Antimicrobianos

• Penicilina: altas doses

• Amoxicilina e ácido

clavulânico

• Cefalosporina

• Gentamicina (IV)

• Sulfonamidas

• Tetraciclinas

• Doxiciclinas

• Timilcosina

• Eritromicina

• Florfenicol

• Tulatromicina

DOENÇA RESPIRATÓRIA BOVINA

Treatment of Calves with Bovine Respiratory Disease Duration of Therapy and Posttreatment Intervals Michael D. Apley, DVM, PhD Vet Clin Food
Anim 31 (2015) 441–453 
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VANTAGENS DOS ANTIMICROBIANOS

1.Frequência de administração

 Preferência: Menor frequência

2.Volume administrado

 Preferência: Baixos volumes 

3.Efeitos adversos na aplicação do produto

 Não causa reações locais

4.Tempo de segurança para consumo humano

2. Drogas auxiliares: anti-inflamatórios não esteroidais (AINES)

Anti-inflamatórios não esteroidais

1.Flunixin 

2.Cetoprofeno

3.Diclofenaco de sódio

Custo x Benefício

Animais desidratados e muito debilitados
Efeitos colaterais 

DOENÇA RESPIRATÓRIA BOVINA

 PROTOCOLO DE TRATAMENTO  

Metafilaxia

•Terapia antimicrobiana: antes do aparecimento de

sinais evidentes,

•Número de animais acometidos for superior a 10%

•Animais sadios : 33% lesões pulmões,

Não é de reduzir somente casos individuais de 

DRB, mas reduzir a ocorrência da doença no curral

DOENÇA RESPIRATÓRIA BOVINA

Vantagens da metafilaxia:

Melhorar eficiência e conversão alimentar dos animais,
 Diminuir morbidade DRB (clínica e subclínica),
Maior controle, segurança e proteção (↓ risco negócio),
Melhorar uniformidade e qualidade de carcaça,
 Diminuir custos com tratamentos clínicos,
 Diminuir a mortalidade DRB,
 Diminuir custos de mão-de-obra (risco trabalhista),
 Facilitar manejo da ronda sanitária, melhorando a sua eficácia,
Melhorar integridade sanitária para apresentar aos parceiros e 

ao mercado,
 Evitar a formação de lotes de fundo.

 PROTOCOLO DE TRATAMENTO

Aplicação de Metafilaxia

• Cetiofur

• Florfenicol

• Oxitetracilina

• Tulatromicina

• Tildipirosina

DOENÇA RESPIRATÓRIA BOVINA

Treatment of Calves with Bovine Respiratory Disease Duration of Therapy and Posttreatment Intervals Michael D. Apley, DVM, PhD Vet Clin Food
Anim 31 (2015) 441–453 
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Principais
Doenças Digitais

dos Bovinos

Classificação das Doenças Digitais dos Bovinos

Metabólica, Nutricional e 
Traumática

Laminite (coriose)

Hemorragia de sola
Sola dupla
Ulcera de sola
Ulcera de pinça
Doença da Linha branca

Infecciosas

Dermatite digital

Dermatite interdigital

Flegmão interdigital

Erosão de talão

Necrose interdigital

Outras lesões/Secundárias

Hiperplasia interdigital

Pododermatite séptica

Pododermatite de paradígito

Fissura vertical

Fissura Horizontal

Deformações ungulares

Contusão da sola (laminite
localizada)

Dermatite Digital
(Dermatite papilomatosa ou verrucosa, 

verruga dos cascos)

ETIOLOGIA

 Multifatorial 

 Higiene e umidade são fundamentais

 Espiroquetas (Treponema spp.)

(Cruz et al., Vet. Rec. 148: 576-577, may 2001)

Coloração de Warthin e Starry

Dermatite digital

Falta de higiene é o principal fator predisponente.

Dermatite Digital 

Fatores Predisponentes
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Dermatite Digital 

Fatores Predisponentes

Dermatite digital

Forma erosiva

Dermatite Digital 

Forma Granulomatosa

Tratamento dermatite digital

Terramicina spray, pó ou parenteral

TRATAMENTO

 Forma de aplicação

• Aspersão

• Pedilúvio de passagem

• Hipoclorito de sódio 1%

• Sulfato de cobre 5%

• Formol 3-5%

• Pedilúvio de espera

• Curetagem com uso de bandagem

Dermatite digital

Flegmão Interdigital ou coronário
(panarício)
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FLEGMÃO INTERDIGITAL
(Tratamento)

• Antibiótico parenteral
• Enrofloxacina: 2,5-5 mg/kg PV - IM ou SC ao dia – 3-5 dias
• Florfenicol: 20 mg/kg PV – IM de 48/48 horas 
• Oxitetraciclina : 20 mg/kg PV – IM = 1 ml/10 kg PV
• Cloridrato de Tetraciclina: 10 mg/kg PV – IV 

Sulfadoxina + trimetropin: 15 mg/kg/dia PV IM, IV ou SC 

• Antiinflamatório
• Diclofenaco Sódio: 1 mg/kg PV SC, IV ou IM
• Flunixin meglumine: 2,2 mg/kg PV IM ou IV

• Antibiótico tópico

• Bandagem ?

FLEGMÃO INTERDIGITAL

Luiz Franco da Silva - UFG

FLEGMÃO INTERDIGITAL

FLEGMÃO INTERDIGITAL

Seqüelas da 
Úlcera de Sola e outras Doenças

1. Rompimento do tendão flexor digital 
profundo

2. Bursite do sesamóide distal

3. Artrite podal

4. Necrose de terceira falange

.

Desenho: Marcelo M. de Oliveira

Localização das principais lesões 
internas

Artrite 
interfalangeana

Úlcera de 
Sola

Abscesso 
retroarticular

Bursite

Necrose do 
sesamóide 

Ruptura do 
tendão

Necrose da 3a falange
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PODODERMATITE SÉPTICA

Úlcera de Sola

Úlcera de Sola

Anka

Complicações da Pod. Séptica 
e Úlcera de Sola

OBRIGADO!!!        
jrborges@unb.br
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